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AMIZADE COM EMPRESÁRIO PEDRO PASSOS CAUSA PROBLEMAS A RORIZ 
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A AGENDA DO EMPRESÁRIO, CONDENADO PELA JUSTIÇA, REGISTRA ATÉ LIGAÇÕES DO GOVERNADOR RORIZ PARA ELE 

PARA: 	 

LIGAÇÃO DE: 
TEL.: 
RECADO: 

J .  

,F  
J 

PEDRO PASSOS MANTEVE, SEGUNDO OS DOCUMENTOS, VÁRIOS CONTATOS COM O EX-SECRETÁRIO DE OBRAS FILIPPELLI 

OS CADERNOS APREENDIDOS PELA PF MOSTRAM QUE PEDRO PASSOS TEM ACESSO ATÉ À FAMÍLIA DO GOVERNADOR 

PARA: 	  

LIGAÇÃO DE: 
TEL.: 
RECADO: 
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Julho/Julio 
QuintalJueves 

279 Semana  -  188/178 

NovafNueva 

OS EMPRESÁRIOS PEDRO PASSOS E LUIZ ESTEVÃO TROCARAM LIGAÇÕES E TORNARAM-SE AMIGOS 

PARA: 	 iii-A". 	M.Na.t) 	DATA: 	 FIORA:0/ 

LIGAÇÃO DE: 	  

TEL.. 	C '736 0 931  

RECADO: 	  

SECRETÁRIO DE COMUNICAÇÕES DE RORIZ É MUITAS VEZES CITADO NA AGENDA E NO CADERNO DE RECADOS DE PASSOS 

eiro/Febr o 
Terça/Martes 
S 4  Semana - 53/313 

O Cheia/1.,lena 

REGISTRO DE REUNIÃO AGENDADA POR PEDRO PASSOS PARA DISCUTIR, NUM RESTAURANTE, INDICAÇÕES DE JUÍZE 

s ligações.cle 
edro Passos 

Ronaldo de Oliveira 26.07.02 

Da equipe do Correio 

A genda Comercial —A 
única de Janeiro a ja-
neiro. La única de Enero 
a Enero. Essa frase em 
português e espanhol 

impressa sobre uma capa de cou-
ro azul anuncia o mais completo 
mapa das relações do empresário 
Pedro Passos com o alto escalão 
do Governo do Distrito Federal 
(GDF). Apreendida pela Polícia 
Federal e hoje em pcxded9.444r_  .. 
nistério Público Federal (MPF), a 
agenda do empresário — que 
passou toda a semana passada 
foragido da polícia— revela apo-
sição destacada de Pedro Passos 
dentro da hierarquia de poder do 
Distrito Federal. 

De acordo com agenda e com 
um Caderno de Recados, também 
confiscado pela PF, Pedro Passos 
era constantemente procurado, 
por telefone, em seu escritório, 
na SCLN 311, pelo governador 
Joaquim Roriz ou assessores dire-
tos, por secretários de estado e 
presidentes de estatais. Boa parte 
de quem é poder no GDF ou o 
exerceu nos últimos quatro anos 
telefonou ou recebeu telefone-
mas de Pedro Passos. 

A agenda de Pedro Passos e seu 
Caderno de Recados mostram, 
por exemplo, que o governador 
Joaquim Roriz ligou no dia 18 de 
dezembro de 2000, às 14h30, para 
o empresário. Em outra ocasião, 
cuja data não está registrada, o 
empresário recebeu um telefone-
ma feito por Cap. Cassimiro (pro-
vavelmente, o militar ajudante-
de-ordens do governador Roriz). 

A agenda do empresário, con-
denado pela Justiça por parcela-
mento ilegal do solo, aumenta o 
calibre da ameaça feita por Már-
cio Passos, irmão de Pedro, que 
disse ter gravado em vídeo ou em 
fitas K-7 quase todas as autorida-
de do GDF. 

Há 15 dias, motivado por dis-
putas políticas, Márcio Passos 

A agenda comercial do ano 
2000 não foi o único material 
apreendido pela Polícia Federal 
na empresa Lumiar Empreendi-
mentos, em outubro do ano pas-
sado. No auto de apreensão, 
consta que os agentes recolhe-
ram diversos outros documen-
tos. A Polícia recolheu ainda cin-
co computadores, que foram 
periciados para tentar decifrar o 
conteúdo dos documentos re-
gistrados nas máquinas. 

Entre os papéis apreendidos, 
havia cópias de várias peças judi-
ciais, fotos panorâmicas de áreas 
semelhantes a início de parcela-
mento de solo, talões de cheque 
e fitas de áudio com gravações de 
conversas. Havia também pastas 
com vários documentos referen- 

entregou ao Correio uma fita de 
vídeo onde o ex-secretário de As-
suntos Fundiários Odilon Aires 
(PMDB) aparece, em conversa 
com Pedro Passos, falando de 
propinas e distribuição de lotes 
para autoridades. Na gravação, 
Odilon reclama que estava levan-
do apenas 50 lotes, enquanto ou-
tros receberiam de 100 a 300. 

Na entrevista que concedeu ao 
Correio, Márcio Passos afirmou 
que todas as autoridades do GDF 
foram gravadas em vídeo ou em 
fitas comuns. Perguntado se ha-
via grampeado o governador Ro-
riz, Márcio respondeu: "Gravei 
todo mundo que está ou passou 
pelo governo". 

Os dois cadernos reunidos 
mostram que Pedro Passos troca-
va telefonemas e tinha, de fato, 
contatos com o alto escalão do 
DF (veja exemplos de fac-símiles 
extraídos da agenda). Mas só em 
raros casos há indicativos do teor 
das conversas ou dos encontros 
mantidos pelo empresário com 
seus interlocutores. Em 22 de fe-
vereiro (provavelmente de 2000), 
por exemplo, a agenda do empre-
sário anota, para às 20 horas, uma 
reunião no restaurante La Gio-
conda, na 102 Sul, para discutir a 
escolha de juízes. 

tes a condomínios. Eles traziam 
as inscrições "Fazenda Rasgado, 
área 106,4 hectares" e "Fazenda 
Paranoá, área 87 hectares. Os pa-
péis eram sobre a propriedade 
das terras, estudos de situação 
fundiária e plantas dos terrenos. 

Em outra pasta, os policiais 
encontraram comprovantes de 
depósitos do Banco do Brasil, 
Bradesco e HSBC a pessoas físi-
cas, a maioria de valores abaixo 
de R$ 1 mil. Na mesma pasta, 
cópias de contas telefônicas de 
sete pessoas ligadas aos irmãos 
Passos e despesas pessoais de 
Márcio Passos e família. 

A Polícia apreendeu ainda uma 
espécie de balanço da empresa 
Lumiar, relativo ao ano de 1997. 
Nele, aparete como "créditos a 

As ligações e recados anotados 
nos dois cadernos apreendidos 
pela PF mostram que o empresá-
rio, que tem negócios públicos de 
criação de cavalos e uma peque-
na imobiliária, manteve, durante 
todo o ano de 2000 e parte de 
2001, contatos freqüentes com 
empreiteiros da cidade e com o 
então secretário de Obras, Tadeu 
Filippelli (PMDB). Também fo-
ram muitos os contatos com Ro-
berto Scaringella, o mentor das 
obras viárias tocadas pelo GDF. 

Houve, ainda, várias ligações, 
por exemplo, para o empreiteiro 
José Celso Gontijo, dono da Via 
Engenharia, construtora da Ter-
ceira Ponte sobre o Lago Sul. Pe-
dro Passos teve, justamente, sua 
prisão decretada pela Justiça por-
que foi apontado pelo Ministério 
Público do Distrito Federal como 
responsável pelo parcelamento 
(loteamento) de um terreno de 
aproximadamente 200 hectares 
próximo a futura ponte. 

As agendas fazem parte de um 
vasto material apreendido pela 
PF na empresa dos irmãos Passos 
(leia matéria abaixo), objeto de 
um processo por improbidade 
administrativa, movido contra o 
governador Joaquim Roriz, em 
tramitação na 3itVara Federal. 

receber" o valor de R$ 311.424,00. 
Em seguida, há registros de sete 
depósitos, que totalizam R$ 
303.843,00. Neste mesmo papel, 
consta a anotação manuscrita 
"Lumiar recebe de Roriz parte 
pagamento empréstimo Resolu-
ção 63", referente a um emprésti-
mo no Banco Bamerindus. 

Cada um dos sete recibos de 
pagamento tem o nome de loa-
qtlim Domingos Roriz e a refe-
rência ao pagamento de nota 
promissória referente a recursos 
recebidos do Banco Bamerin-
dus S/A. Este é o principal indí-
cio de que o governador foi be-
neficiário, e não apenas avalista, 
do empréstimo de US$ 1 milhão 
feito pelos irmãos Passos na-
quele banco, em 1995. 

Recibos, fitas e computadores 


